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I M P R E S S O

Agosto: Vamos disparar a luta pela 
(re)democratização do Centro e para inserir 

nossas reivindicações na nova carreira
 Duas questões muito importantes para os traba-
lhadores do Centro Paula Souza estão em destaque neste 
momento. Uma delas é a campanha pela (re)democrati-
zação das estruturas de poder do Ceeteps, uma vez que 
estamos às vésperas da escolha de novos nomes para a 
Superintendência. Como mostram matérias nas páginas 4 
e 5, queremos eleições livres e democráticas.
 Outra questão central é a nova carreira. Como 
se sabe, o ‘reajuste’ da data-base 2012  cou nos parcos 
10,2%. Sem uma resposta mais aguerrida por parte dos 
professores e funcionários do Centro Paula Souza, o 
governo não se sentiu pressionado a ir além. Isso faz com 
que as atenções se voltem, agora, para a carreira da cate-
goria. Anunciada durante a greve de 2011, a existência da 
proposta do governo, que ainda tramita em suas várias 
secretarias, continua envolta em mistério. No ano passa-
do, somente esboços foram apresentados ao Sinteps.
 Pressionada pela realização do ato público em 22 

de maio (con ra na página 3), a superintendência do Cee-
teps comprometeu-se a divulgar a íntegra da proposta em 
reunião a ser realizada com o Sinteps no  nal de junho. 
Após vários adiamentos, tal reunião  cou marcada para o 
dia 18 de julho. 
 O Sinteps espera que a proposta seja divulgada em 
sua íntegra, inclusive com as tabelas salariais. A partir daí, 
a categoria deve se mobilizar para inserir no projeto do 
governo todos os itens que considera importantes e que 
 caram de fora das negociações da data-base 2012, como 
é o caso da volta da sexta-parte, o direito à licença mater-
nidade de 180 dias para as celetistas (que já é garantida às 
estatutárias). Queremos, também, maiores valores no vale 
refeição, implantação do serviço de medicina do trabalho 
(para acabar de vez com o problema da não aceitação de 
atestados médicos) etc.
 Caso a reunião aconteça, realmente, no dia 18 de 
julho, seus resultados serão divulgados amplamente na 
sequência. Fique atento!

Sinteps terá eleições gerais 
em 2012. Assembleia eleitoral 

está marcada para 
24 de julho
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Abaixo-assinado 
pede democracia 
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Mobilização

O 'reajuste' de 10,2%, a data-base 2012 e a 
nova carreira dos trabalhadores do Ceeteps

 No dia 25 de abril, o governador Geraldo Al-
ckmin anunciou, em inauguração de mais uma unidade 
do Centro Paula Souza, que todos os trabalhadores da 
instituição (da ativa e aposentados) teriam um reajuste 
salarial de 10,2%, a vigorar a partir de 1º de julho, para 
recebimento em agosto.
 O Ceeteps reiterou a informação, emitindo comu-
nicado para os servidores, “agradecendo o empenho” de 
todos os secretários de Estado na obtenção do índice e di-
zendo que “este anúncio vem comprovar, mais uma vez, o 
compromisso do governo estadual com a valorização dos 
servidores e com a qualidade do ensino no estado de São 
Paulo”. O comunicado foi assinado pela superintendente, 
professora Laura Laganá, e seu vice, professor César Silva.
 O projeto de lei com o 'reajuste' foi enviado pelo 
governador à Assembleia Legislativa em junho, sendo 
aprovado na sequência. As emendas apresentadas pelo 
Sinteps, que procuravam resgatar as reivindicações da 
data-base 2012, foram rejeitadas pelos deputados esta-
duais. O nosso Sindicato propôs a reposição integral das 
perdas salariais para funcionários e professores (respec-
tivamente, 103,38% e 88,14%), e que o pagamento fosse 
retroativo a março/2012, mês da data-base da categoria.

Nossa campanha em 2012
 Durante o processo de organização da data-base 
2012, o Sinteps propôs um conjunto de iniciativas para 
mobilizar a categoria, entre elas a realização de algu-
mas rodadas de assembleias, ato público em São Paulo, 
paralisações pontuais e,  nalmente, a greve por tempo 
indeterminado. No entanto, ainda que manifestando 
descontentamento com o índice, especialmente pelo fato 
de as demais reivindicações não terem sido sequer nego-
ciadas, na ampla maioria das unidades não houve reação 
dos trabalhadores do Centro. Nas assembleias realizadas, 
a maior parte não encampou a proposta de greve.
 Um momento emblemático da campanha foi a 
realização do ato público em 22 de maio, na FATEC/SP. 
Embora louvável, a pequena participação con rmou a 
incapacidade de reação da categoria neste momento. Em 

parte, há trabalhadores que 
ainda con am no governo, 
mas a maioria, como foi 
possível perceber no de-
correr da campanha, não 
acreditou na possibilidade 
de reação neste ano, assim 
como  zemos com a valo-

rosa e combativa greve de 2011. Será preciso reagrupar 
forças, ampliar a discussão na base dos trabalhadores e 
mostrar que, como bem comprova a nossa história, so-
mente a mobilização é capaz de arrancar conquistas do 
governo. Mesmo os parcos 10,2% são o resultado da mo-
bilização do ano passado, conforme admitiu o próprio 
governo, que teme uma nova greve em ano eleitoral.
 O Sindicato, em respeito à decisão da categoria, 
manteve-se apenas na cobrança sistemática da Superin-
tendência quanto aos demais itens da pauta, em espe-
cial em relação à divulgação da “misteriosa” proposta 
de nova carreira, anunciada desde a greve de 2011 e, 
ainda, sob análise do governo.
 Na carreira, é possível inserirmos vários itens 
importantes e que foram ignorados durante a data-
base: a volta da sexta-parte, o direito à licença materni-
dade de 180 dias para as celetistas (que já é garantida às 
estatutárias), maiores valores no vale refeição, implan-
tação do serviço de medicina do trabalho (para acabar 
de vez com o problema da não aceitação de atestados 
médicos), entre outros.
 Mas isso, naturalmente, só pode ocorrer a partir 
da mobilização e da pressão dos trabalhadores.

Atenção
Prazo para pedido de reembolso do 
Imposto Sindical vai até 31/7/2012

Sindicalizados devem enviar 
holerites ao Sinteps

 Nos holerites de abril, referentes ao pagamen-
to de março, os trabalhadores do Centro Paula Souza 
puderam constatar o desconto correspondente a um 
dia de trabalho. Trata-se do Imposto Sindical (IS). As-
sim como nos anos anteriores, o Sinteps promoverá a 
devolução de 60% do valor retido para os sindicaliza-
dos, percentual que é destinado à entidade. Para isso, 
é preciso que o funcionário ou docente envie cópia do 
holerite, que comprove o efetivo desconto e a  liação 
ao Sindicato, até o dia 31/7/2012. O ressarcimento (via 
banco) já vem sendo feito e obedece à ordem de entre-
ga dos documentos.
Muito importante: o envio do holerite pode ser feito 
via fax (011-33135385), e-mail (erica.adm@sinteps.org.
br) ou via correio (Caixa Postal 13.850, Cep: 01216-970 
– São Paulo/SP).
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Plano de carreira

Superintendência adia outra vez reunião sobre a 
carreira. Nova data é 18 de julho

 A Superintendência do 
Centro Paula Souza adiou nova-
mente a reunião com o Sinteps 
para discussão da nova carreira. 
Agora, a data marcada é 18 de 
julho, às 15 horas.
 Inicialmente, a reunião es-
tava prevista para a última sema-
na de junho. Depois, foi adiada 
para 10 de julho. Agora, para 18 

 No dia 22 de maio, o Sin-
teps promoveu um ato público 
em frente ao Centro Paula Souza, 
em São Paulo. A atividade – que 
contou com a presença de cara-
vanas de Jaú, Sorocaba, Santos e 
Catanduva, além de participantes 
de várias unidades do interior e 
da capital – foi uma etapa da nos-
sa luta pelo atendimento das rei-
vindicações na data-base 2012 e, 
também, para impulsionar a cam-
panha pela democratização das 
estruturas de poder do Centro 
(queremos eleições diretas e pa-
ritárias para a superintendência 
do Ceeteps, com igual peso para 
professores, servidores técnico-
administrativos e estudantes).
 Durante o ato, os presen-
tes  zeram um minuto de silên-
cio, em homenagem ao professor 
Deoclécio Damasceno, da ETEC 
Rubens de Faria e Souza, de So-
rocaba, diretor de base do Sinteps 
que faleceu no dia 21 de maio (veja 
nota na página 8).

Reunião com a 
Superintendente

 Por insistência do Sinteps, 
a superintendente do Centro Pau-
la Souza, professora Laura La-
ganá, recebeu uma comissão de 

de julho. Explicações? Nenhuma 
convincente, a não ser a tradicio-
nal “di culdade de agenda”.
 O Sinteps vem cobrando 
insistentemente a realização da 
reunião, pois entende que é direi-
to da categoria ter conhecimento 
da totalidade da proposta que 
tramita nas secretarias do governo 
sobre a nossa nova carreira, inclu-

sive com suas respectivas tabelas.
 Além das tabelas, que têm 
a ver diretamente com a nossa 
remuneração, queremos que a 
proposta contemple a volta da 
sexta-parte, queremos incluir 
para as celetistas o direito à licen-
ça maternidade de 180 dias (que 
já é garantida às estatutárias). 
Queremos, também, maiores 

valores no vale refeição, implan-
tação do serviço de medicina do 
trabalho (para acabar de vez com 
o problema da não aceitação de 
atestados médicos) etc.
 Fique atento e mobilizado 
para construirmos uma carreira 
digna e condizente com a qualida-
de dos serviços que prestamos à 
população do estado de São Paulo.

Compromisso de divulgar a proposta do governo
      veio após ato público em 22 de maio

diretores e representantes de base 
da entidade no início da tarde. O 
objetivo foi cobrar a continuidade 
das negociações em torno à data-
base 2012.
 Os representantes do Sin-
teps lembraram à superintendente 
que, após a reunião em que o go-
verno anunciou o reajuste salarial 
de 10,2%, válido para agosto, não 
houve mais nenhum retorno, em-
bora os demais pontos da pauta de 
reivindicações continuem em aber-
to. Eles destacaram que os pontos 
salariais da pauta englobam: re-
posição da in ação dos últimos 12 
meses (cerca de 6%) + recomposi-
ção de perdas salariais pelo não en-

quadramento automático em 2012 
(12% para os docentes, 10% para os 
auxiliares de docente e 5% para os 
administrativos, além de 7% para 
estes últimos, para equiparação 
com a Lei 1.080/2008) + reposição 
das perdas pelo não pagamento do 
Cruesp (88,14% para os docentes e 
103,38% para os administrativos e 
auxiliares docentes).
 A superintendente sinali-
zou que o governo não pretende 
negociar diretamente estes pon-
tos, mas que eles poderiam ser 
"minimizados na nova carreira". 
Segundo a professora Laura, o en-
quadramento gerado com a nova 
carreira corrigiria parte das perdas. 

Neste momento, os representan-
tes do Sinteps questionaram o an-
damento do projeto, uma vez que 
não houve nenhuma divulgação 
até o momento. A superintendente 
concordou em agendar uma reu-
nião (entre os dias 22 e 25 de junho) 
para expor  –  nalmente – qual é 
a proposta de nova carreira, com 
suas respectivas tabelas. A data, no 
entanto, já foi adiada duas vezes e, 
agora, está prevista para 18/7.
 Em reunião do Conselho 
de Diretores de Base (CDB), logo 
após a reunião na Superinten-
dência, a avaliação da direção do 
Sindicato foi a de que é preciso 
ampliar a mobilização da catego-
ria, para forçar o governo a nos 
apresentar uma proposta de nova 
carreira que contemple as expecta-
tivas da categoria.

A reunião com 
a Superin-

tendente foi 
realizada logo 

após o ato 
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Democracia, já!

Seminário deu a largada na campanha pela 
(re)democratização do Centro

 Na tarde do dia 22 de 
maio, o auditório do Sinteps  cou 
repleto para a realização do deba-
te “Democratizar o Centro – Uma 
tarefa da comunidade”.
 Estavam presentes à mesa 
João Zanetic, professor da USP e 
diretor da Associação dos Docen-
tes da USP (Adusp), e Silvia Elena 
de Lima, professora do Ceeteps e 
diretora do nosso Sindicato.
 O professor Zanetic des-
tacou a importância da luta pela 
democratização das estruturas de 
poder não só no Centro, mas tam-
bém nas universidades estaduais 
paulistas. Citando a USP como 
exemplo, ele relatou que a esco-
lha de reitor envolve um número 
minúsculo de pessoas, em sua 
maioria professores titulares, e 
que a decisão  nal cabe ao gover-
nador, a partir de uma lista trípli-
ce. “Trata-se de uma estrutura de 
poder arcaica e que concentra a 
decisão nas mãos de uma casta”, 
criticou. Ele enfatizou que a falta 
de democracia estende-se em vá-
rios aspectos da vida da universi-
dade. “Na USP, temos dezenas de 
estudantes e funcionários sendo 
processados pela reitoria por 

haverem participado de lutas em 
defesa da universidade. Os pro-
cessos baseiam-se em regimentos 
que vigoram desde os tempos da 
ditadura militar”, prosseguiu.
 Zanetic disse que o Fórum 
das Seis – que engloba os sindi-
catos e entidades estudantis das 
USP, Unesp, Unicamp e Ceeteps 
– tem na democratização uma 
bandeira histórica. “A luta de vo-
cês, aqui no Centro, é mais atual 
do que nunca.”
 A companheira Silvia disse 
que o primeiro passo da campa-
nha pela (re)democratização do 
Centro foi a entrega de um ofício 
ao Conselho Deliberativo (CD) do 
Ceeteps, em março. Como o man-

dato da professora Laura Laganá 
conclui-se este ano (sem direito à 
recondução, por ser o segundo), 
cabe ao CD determinar como será 
o processo sucessório. “Se depen-
der das regras atuais, teremos a 
meia dúzia de componentes do 
CD fechando uma lista tríplice e 
a encaminhando para a canetada 
 nal do governador”, ironizou 
Silvia. Lembrando que já houve 
uma época, no início dos anos 90, 
em que a pressão da comunidade 
conquistou eleições diretas para 
superintendente, a palestrante 
foi categórica: “A hora é agora. A 
comunidade tem que encampar 
essa luta e exigir eleições diretas 
e paritárias, com igual peso para 
os três segmentos envolvidos, ou 
seja, professores, funcionários e es-
tudantes. Chega de meia dúzia de 
iluminados decidirem em nome de 
200 mil pessoas, total estimado da 
nossa comunidade atualmente.”
 Silvia também falou sobre 
a importância da manutenção do 
vínculo entre Centro Paula Souza 
e Unesp, que vive permanen-
temente na mira dos governos 
tucanos. No dia 23 de maio, ela 
também participou de um debate 
sobre a democratização do Cen-
tro e o vínculo na FATEC de Jaú, 
a convite da comunidade daquela 
unidade. 

Serviço
 Se você deseja que o deba-
te ocorra também em sua unida-
de, escreva para o Sinteps pelo 
e-mail sinteps@uol.com.br.

Eleições livres e democráticas no Ceeteps: 
Proposta é realizar grande 

ato público em agosto
 
 Reunida no dia 18 de junho, a direção do Sinteps (Conselho 
de Diretores de Base/CDB, Diretoria Regional e Diretoria Executiva), 
avaliou o andamento da campanha pela (re)democratização do Centro 
Paula Souza, encampada pelo Sindicato e várias entidades estudantis.
 Além de intensi car a coleta de abaixo-assinados, a proposta é 
realizar um grande ato público em agosto, mês em que o Conselho De-
liberativo do Ceeteps deve se reunir para decidir as regras da escolha 
de superintendente e vice-superintendente neste ano.
 Fique atento às informações e participe!

Participe da 
campanha passando 
o abaixo- assinado

 Já está circulando o 
abaixo-assinado que pede a de-
mocratização das estruturas de 
poder do Centro Paula Souza.  
O texto reivindica a imediata 
abertura de processo eleitoral 
para os cargos de diretor supe-
rintendente e vice-diretor su-
perintendente do Ceeteps, com 
a participação paritária entre 
docentes, funcionários técnico-
administrativos e alunos da 
autarquia. Revindica, também, 
a manutenção do vínculo e as-
sociação do Ceeteps à Unesp.
 Para contribuir na 
campanha, imprima cópias do 
abaixo-assinado e colha assi-
naturas de professores, funcio-
nários, estudantes do Centro e 
pessoas de fora da instituição 
também. A arte está disponí-
vel no site da entidade (www.
sinteps.org.br).

Os palestrantes durante o seminário, na sede do Sinteps: Centro mantém estrutura de poder arcaica
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 Realizado em Florianó-
polis, entre os dias 28 de maio e 1º 
de junho, o II Fórum Mundial de 
Educação Pro ssional e Tecnológi-
ca (FMEPT) reuniu mais de 20 mil 
pessoas do Brasil e de outros países, 
entre estudantes, professores, pes-
quisadores, trabalhadores, repre-
sentantes de governos, sindicatos, 
associações e outros. O tema geral 
foi “Democratização, Emancipação 
e Sustentabilidade”.
 O Sinteps teve participa-
ção expressiva no evento, como 
membro da comissão organizadora 
e, também, na execução de várias 
atividades. Uma delas foi o lança-
mento da revista dos 18 anos da en-
tidade (con ra a íntegra da revista 
em www.sinteps.org.br). Outra foi 
o relançamento do livro “Os (des)
caminhos da Educação Pro ssional 
e Tecnológica no Estado de São 
Paulo – Das raízes às reformas 
neoliberais: Aspectos históricos 
e re exões políticas”, editado em 
2008, por ocasião do aniversário 
de 15 anos do Sinteps. O livro tem 
a autoria de Silvia Elena de Lima, 
Salvador dos Santos Filho e Clóvis 
Roberto dos Santos Filho.
 O ponto alto da participa-
ção do Sinteps foi o lançamento da 
campanha pela (re)democratização 
das instâncias de poder do Centro 
Paula Souza e pela manutenção 
do vínculo com a Unesp. Além de 
expor o tema num grande pôster, 
com fotos e textos, nosso Sindicato 
deu início à coleta de assinaturas 
em abaixo-assinado sobre os dois 
temas. “A receptividade foi muito 
boa e as pessoas se espantavam ao 
saber que há 20 anos não elegemos 
nossos dirigentes”, conta Silvia 
Elena de Lima, diretora do Sinteps 
presente ao II FMEPT.
 Ela relata que os represen-
tantes do Sinteps explicavam aos 
participantes que o Centro Paula 
Souza já foi uma estrutura demo-

Democracia, já!

Abaixo-assinado teve boa repercussão no II Fórum 
Mundial de Educação Pro ssional e Tecnológica 

crática e que, no início dos anos 90, 
como produto da luta da comuni-
dade, a instituição teve seu primei-
ro superintendente eleito. Porém, 
com a chegada do PSDB ao poder, 
em 1995, veio a intervenção e seus 
dirigentes passaram a ser indicados 
pelo governador. “Além de ser um 
atentado aos direitos democráti-
cos da comunidade acadêmica, 
a medida inaugurou uma era de 
arrocho salarial e sucateamento da 
educação de qualidade oferecida à 
sociedade”, enfatizava o pôster. 
 “Mostramos que, em 2012, 
esta luta ganha força, que quere-
mos votar e ser votados, que quere-
mos condições dignas de vida e de 
trabalho”, destaca Silvia.

Palestra e outros
 O professor José Aparecido 
Sartori, da ETEC Dr. Carolino da 
Motta e Silva, de Espírito Santo do 
Pinhal, um dos componentes da 
delegação do Sinteps, ministrou a 
palestra “Mecanismo de desenvol-
vimento limpo em  orestas brasi-
leiras”, no dia 29 de maio.
 O Sinteps também colabo-
rou com a exposição “Técnicas de 
Reciclagem”, do Instituto Nacional 
de Educação, Cultura e Cidadania 
(INECC), sob o título “Bonecos de 
papel e seu papel na sociedade”. 
O trabalho, realizado por Eduardo 

José Moreira, é produto das an-
danças do autor por ruas, praças 
e avenidas de Santo André, cole-
tando lixo jogado fora. De posse 
de todo tipo de quinquilharias, ele 
montou seus bonecos e bonecas de 
papel, “ guras enigmáticas e sem 
rosto de nido, que atuam numa so-
ciedade excludente, que não toma 
conhecimento da importância do 
humano na sua construção”.

Presença do Centro
 Diferente da primeira 
edição, realizada em 2009, o Cen-

Presença no ENET 2012 
 Atendendo ao convite en-
viado pela Federação Nacional 
dos Estudantes em Ensino Técni-
co, o Sinteps compareceu ao ENET 
2012, realizado entre os dias 7 e 9 
de junho, no Instituto Federal do 
Sertão, campus Petrolina, em Per-
nambuco. A entidade foi repre-
sentada por suas diretoras Neusa 
Santana Alves e Denise Rykala.
 O Encontro Nacional dos 
Estudantes em Ensino Técnico 
(ENET) é um importante evento 
do movimento estudantil e mo-
mento privilegiado para debate 
de questões relacionadas a esta 
área da educação. 

 Em palestra proferida aos 
alunos, Neusa destacou a campa-
nha pela (re)democratização das 
estruturas de poder do Centro 
Paula Souza e pela manutenção 
do vínculo com a Unesp, pedindo 
o apoio da Federação. As diretoras 
aproveitaram a oportunidade para 
colher assinaturas no abaixo-assi-
nado do Sinteps sobre os temas.

tro Paula Souza participou deste 
II FMEPT com palestras e ativida-
des. Destaque para a participação 
das FATECs de Itu, Capão Bonito, 
Garça, Tatuí, Guarulhos e Presiden-
te Prudente, que mostraram seus 
trabalhos, provando que é possível 
o Ceeteps retornar ao que já foi um 
dia, quando a pesquisa e a extensão 
eram práticas na instituição.

Carta  nal do II FMEPT
 A educação é um impor-
tante instrumento de luta para a 
construção de sociedades mais 
justas e mais capazes de coexistir 
com a vida no planeta. Esse é um 
dos pontos defendidos pela Carta 
do II Fórum Mundial de Educação 
Pro ssional e Tecnológica, lida ao 
 nal do evento.
 Na Carta, há 11 princípios 
que os participantes do Fórum 
defendem. Entre eles, a garantia de 
educação pro ssional e tecnológica 
voltada aos trabalhadores, jovens 
e adultos, como política pública 
e o direito universal e inalienável 
de homens e mulheres à educação 
emancipadora, inclusiva e solidária.
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 O nosso Sindicato está em processo eleitoral. 
Em breve, vamos escolher os companheiros que com-
porão a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal para o 
triênio 2012/2015. Este é um momento importante para 
a entidade, pois de nirá os rumos a serem seguidos 
nos próximos três anos. No dia 24 de julho, acontece 
a assembleia geral ordinária que instalará o processo, 
como mostra o edital ao lado. Nela, será escolhida a 
Comissão Eleitoral e de nido calendário completo do 
pleito. Também neste dia será feita a prestação de con-

 O Sindicato dos Trabalhadores do 
Centro Paula Souza, o nosso Sinteps, tem sua 
direção composta por três instâncias: Diretoria 
Executiva, Conselho Fiscal e Conselho Diretor de 
Base (CDB). No caso das duas primeiras, houve 
eleições em 2009 e os companheiros eleitos  cam 
nos cargos até 2012. 
 Para o CDB, de acordo com o estatuto do 
Sindicato, são realizadas eleições juntamente com 
o pleito para a Diretoria Executiva e o Conselho 
Fiscal. A diferença é que, feito isso, a cada seis 
meses o Sinteps realiza eleições complementares, 
para aquelas unidades que ainda não consegui-
ram preencher o total de diretores de base a que 
têm direito. Portanto, em agosto de 2012 termina 
o mandato de todos os atuais diretores de base 
do Sinteps, independentemente da data em que 
foram eleitos. Para permanecer nos quadros do 
CDB, todos devem se candidatar novamente. 
 Todas as unidades (ETECs e FATECs) 

De 29 a 31 de agosto, vamos eleger novos diretores de base
têm direito a eleger diretores de base, em quanti-
dade proporcional ao seu número de  liados. As 
eleições acontecem nos dias 29 a 31/8. 
 Tendo em vista a vasta distribuição 
geográ ca do Centro, o diretor de base tem uma 
função muito importante na organização da cate-
goria. Cabe a ele ser o elo entre os trabalhadores 
e o Sindicato, repassar informações, preparar as-
sembleias e reuniões, conversar com os colegas... 
en m, trabalhar pela organização e mobilização 
da unidade, sempre tendo em vista os interesses 
da categoria. Periodicamente, eles participam de 
uma reunião do CDB em São Paulo, na sede do 
Sinteps, que delibera propostas para serem ser 
postas em prática pela Diretoria Executiva. 
 Como fruto das lutas da categoria, os com-
panheiros eleitos têm resguardados todos os seus 
direitos, como é o caso do efetivo exercício nos 
dias de reunião. Além disso, todas as despesas de 
locomoção e transporte são pagas pela entidade.

Quem pode de se candidatar
 Para se candidatar, o  liado tem que 
contar, na data do registro da candidatura, no 
mínimo com três meses de  liação ao Sindi-
cato, ter contrato por prazo indeterminado ou 
ter sido contratado mediante aprovação em 
concurso público. É preciso estar em dia com 
as mensalidades sindicais. O Diretor de Base é 
eleito pelos  liados da sua unidade.
 Os interessados em se candidatar 
devem preencher a  cha de inscrição e remetê-
la à sede do Sindicato por fax (11- 3313.128 ou 
3313-5385) ou e-mail (secretaria@sinteps.org.
br) até o dia 15/8/2012.

Con ra no site
 Em www.sinteps.org.br, obtenha a  cha 
de inscrição, con ra o calendário completo do 
pleito e as unidades que devem realizar eleição, 
com o número de diretores a que têm direito. 

Assembleia geral, no dia 24 de julho, vai compor a Comissão Eleitoral e determinar o calendário do pleito. 
No mesmo dia, seminário vai discutir direitos dos trabalhadores

Avançar na organização

Neste segundo semestre, tem eleições para a Diretoria 
Executiva, Conselho Fiscal e CDB

tas da atual gestão (triênio 2009/2012).
 A participação dos trabalhadores neste processo é muito im-
portante, seja votando ou candidatando-se aos cargos em disputa. A 
escolha dos companheiros deve se dar a partir de compromissos claros 
com as reivindicações e as lutas da categoria. Eles devem expor suas 
propostas e promover o debate em torno delas. A entidade sairá vitorio-
sa se, ao  nal das eleições, contar com uma direção combativa, classista 
e disposta a trabalhar pelos interesses dos trabalhadores que representa. 

Seminário jurídico
 Logo após a assembleia eleitoral, o Sinteps promoverá um se-
minário, com a presença da assessoria jurídica da entidade, para discu-
tir os direitos dos trabalhadores, entre eles o de greve, consagrado na 
Constituição. Participe!

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 010/2012
   
 O Vice-Presidente em exercício do Sindicato dos Trabalhadores do 
Ceeteps, do Ensino Público Estadual Técnico, Tecnológico e Profi ssional do 
Estado de São Paulo - SINTEPS - no uso de suas atribuições estabelecidas 
no artigo 44, alínea b, combinado com o artigo 45 ‘alínea a’, e de acordo com o 
artigo 71 e combinado com o artigo 31 § 1º ‘alínea a’ do Estatuto do SINTEPS, 
convoca Assembleia Geral Ordinária Eleitoral para a instauração do pleito de 
renovação da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal.

Pauta:
1- Prestação geral de contas;
2- Instalação ofi cial do processo eleitoral:
• Eleição da Comissão Eleitoral responsável pela realização do processo 
eleitoral para renovação da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal.
• Eleição do presidente da Comissão Eleitoral.
• Fixação do calendário eleitoral.

Data: 24/07/2012            Horário: 12h30 
Local: Sede do SINTEPS (Praça Cel. Fernando Prestes, 74 – subsolo – 
Bom Retiro) - São Paulo - SP

São Paulo, 27 de junho de 2012.

Salvador dos Santos Filho
Vice-Presidente do SINTEPS em Exercício                                                                                                                    

(RG 5.104.981) 
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Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial, cujos 
valores do Ativo e Passivo, mais Patrimônio Líquido, importam em 
R$ 267.759,20 (duzentos e sessenta e sete mil, setecentos e cinquen-

ta e nove reais e vinte centavos).

São Paulo, 31 de dezembro de 2011.

BALANÇO PATRIMONIAL 2011 
(Sinteps - Período de 01/01/2011 a 31/12/2011)
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Informes do Jurídico

Sinteps obtém conquista na ação da 
sexta-parte. Centro pode recorrer

 Nos últimos anos, o Sinteps propôs várias 
ações de isonomia, pleiteando que o Centro repasse 
aos seus trabalhadores os mesmos percentuais pagos 
ao pessoal das universidades estaduais paulistas, 
uma vez que o Ceeteps é vinculado legalmente à 
Unesp. Como se sabe, o governo estadual deixou de 
cumprir a lei e nos repassar estes reajustes a partir 
de 1996, após a chegada do PSDB ao poder.
 A assessoria jurídica do Sinteps informa que 
as ações de isonomia foram impetradas por todo o 
estado de São Paulo, tanto na esfera cível como na 
esfera trabalhista. Algumas ações foram ganhas, 
outras não (muito embora a base argumentativa de 
todas seja a mesma). 
 No início de maio, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) reconheceu o pleito do Sinteps. Ao julgar 
um recurso extraordinário, proposto contra uma 
decisão que assegurava o pagamento da isonomia 
salarial a um grupo de  liados, a ministra do STF 
Carmem Lúcia proferiu uma decisão muito impor-
tante para os trabalhadores do Centro Paula Souza. 
O STF entende que todos os professores e funcioná-
rios do Centro têm direito à isonomia, não impor-
tando em que condição foi contratado. Essa decisão 
encerra a polêmica existente sobre o tema.
 “Tendo em vista que um pequeno grupo de 
 liados perdeu a ação de isonomia, com base nessa 
decisão do STF poderemos tentar reverter a deci-
são”, explica o advogado Jamil Hassan, do Sinteps. 
“Para isso, teremos que ajuizar uma ação especí ca, 
chamada de ação rescisória, que serve para desfazer 
as sentenças proferidas contra nós, de modo que seja 
respeitado o entendimento do STF. Porém, não po-
demos a rmar que essas ações serão bem sucedidas, 
pois ainda há chance de os tribunais contrariarem 

Apoio à greve 
nas federais

 Seguindo o caminho dos do-
centes das universidades federais, 
em greve desde o dia 17 de maio, os 
técnico-administrativos destas insti-
tuições também cruzaram os braços 
a partir de 11 de junho. A decisão 
foi tomada em reunião plenária da 
Federação dos Sindicatos de Traba-
lhadores das Universidades Públicas 
(Fasubra), realizada em 4/6.
 Depois de várias tentativas de 
negociação com o governo, todas sem 
sucesso, os servidores chegaram ao 
limite. “Nosso caminho preferencial 
é sempre o da negociação, a greve é 
a última medida. Infelizmente, o go-
verno federal preferiu não negociar e 
não nos deu outra opção”, informou 
a Fasubra em comunicado à impren-
sa. As principais reivindicações dos 
trabalhadores são o aumento do piso 
salarial e a correção das pendências 
da carreira desde 2007.  
 Já os docentes defendem rei-
vindicações por carreira única, eleva-
ção do patamar salarial e condições 
de trabalho. 

Companheiro Deoclécio 
 21 de maio de 2012 foi uma data 
muito triste para o Sinteps, para a comu-
nidade da ETEC Rubens de Faria e Souza 
(Sorocaba) e para os familiares e amigos 
do professor Deoclécio Damasceno.
 Vítima de complicações decor-
rentes de uma apendicite, Deoclécio par-
tiu neste dia. Militante combativo da ca-

tegoria, na função de 
diretor de base desde 
os primórdios do 
Sinteps, nos deixa 
uma bela história de 
luta, combatividade 
e companheirismo!
 Também nos 
deixa saudades!

 Quando o Centro Paula Souza e o gover-
no implantaram a carreira em vigor, no início de 
2008, a categoria sofreu um duro golpe: um direito 
consagrado na Constituição Estadual de 1989, que 
é a sexta-parte, simplesmente nos foi surrupiado. A 
sexta-parte, como diz o nome, garante um acréscimo 
de um percentual ao salário quando o servidor com-
pleta 20 anos de serviço.
 Logo em 2008, o Sinteps impetrou uma Ação 
Coletiva Pública (ACP), pleiteando o retorno do direi-
to, ou seja, que o governo paulista voltasse a respeitar 
a lei. Inicialmente, o juiz não atendeu o pleito do 
Sindicato. A entidade entrou novamente com a ação 
coletiva e, ao mesmo tempo, orientou os  liados que 
estivessem prestes a alcançar os 20 anos de efetivo 

exercício que ingressassem individualmente. 
No caso das ações individuais, a maioria esmaga-
dora já possui sentença favorável. No caso da ação 
coletiva, acabamos de ter uma ótima notícia: após 
tramitar todos estes anos, no dia 30/5/2012  nal-
mente ela foi julgada e, em 5/6/2012, recebemos a 
sentença de que ganhamos.
 É certeza que o Centro Paula Souza irá 
recorrer, mas não deixa de ser uma grande vitória 
em favor dos trabalhadores. Com essa sentença em 
mãos, teremos mais um poderoso argumento nas 
discussões da nova carreira, que está em tramita-
ção no governo. A volta da sexta-parte é um dos 
itens que queremos incluir no projeto do governo, 
conforme mostram as matérias da página 3.

STF reconhece direito à isonomia
Solução jurídica para a conquista desse pleito histórico para os trabalhadores 

do Ceeteps  ca mais próxima

aquela decisão, mas temos que tentar.”
 O advogado do Sinteps explica que a ação 
rescisória só pode ser proposta num prazo de até 
dois anos contados da extinção dos processos de 
isonomia. “Assim, se o seu processo foi extinto, 
ou seja, se você perdeu a ação, a partir de maio de 
2010, poderemos ajuizar essa ação diretamente no 
tribunal”, enfatiza.
 Hassan alerta, no entanto, que há um 
problema, relacionado ao custo dessa ação, que 
é alto. “O Sinteps não tem condições  nanceiras 
de arcar com tal despesa. Se a ação rescisória for 
proposta na esfera cível, deveremos recolher como 
custas para o Estado a quantia de 5% do valor da 
causa. Se ganharmos, o valor é restituído. Se a ação 
rescisória for proposta na justiça do trabalho, o 
valor das custas será de 20% e, da mesma forma, 
se ganharmos será devolvido”, detalha o advoga-
do. Ele destaca que ainda temos a chance de pedir 
justiça gratuita, algo que em regra é concedido aos 
 liados do Sinteps.
 Assim, quem tiver interesse em tentar re-
verter a decisão desfavorável nas ações de isonomia, 
deve enviar um e-mail para o jurídico do Sinteps 
(juridico@sinteps.org.br), a  m de que os advogados 
avaliem se ainda é possível ajuizar a ação rescisó-
ria. “Sendo possível, iremos ajuizar pedindo justiça 
gratuita. Se não for concedida, caberá ao  liado 
o recolhimento das custas”, explica Hassan. Ele 
conclui dizendo: “Contamos com a colaboração de 
todos nessa nossa nova luta. Não podemos deixar o 
Ceeteps acabar com os salários da categoria. Temos 
que garantir ao menos que a lei seja cumprida. Infe-
lizmente, temos que acionar o judiciário para forçar 
o Estado a cumprir suas próprias leis.”


